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RESUMO 

CACTÁCEAS: DIVERSIDADE E ESTRUTURA EM CUBATI, PARAÍBA-BRASIL 

 

A família Cactaceae, possui mais de 1300 espécies, com quatro principais centros de 

diversidade, onde, destes, o Brasil ocupa a terceira colocação, como região mais diversificada, 

com 80% de suas cactáceas endêmicas. Essas plantas são típicas de ambientes xéricos e estão 

presentes na vegetação do domínio de Caatinga em regiões de clima semiárido, possuindo 

atributos que lhes conferem a capacidade de serem bioindicadores do ambiente no qual se 

encontram. Nesse contexto, este trabalho objetivou conhecer e descrever a estrutura e 

diversidade de cactáceas em uma área do semiárido paraibano, localizada no município de 

Cubati, PB - Brasil. Foi realizado um levantamento fitossociológico no período de Janeiro a 

Setembro de 2014, tendo sido demarcadas três parcelas, compreendendo a área de 1ha cada. 

Para realizar o cálculo dos parâmetros fitossociológicos utilizou-se o programa Fitopac Shell, 

versão 2.1.2. No presente estudo foram encontradas seis espécies de cactáceas, distribuídas 

em cinco gêneros. Os índices de diversidade de Shannon e equabilidade de Pielou obtidos 

entre as parcelas foram H’ = 0,58 e J’ = 0,39 respectivamente, sendo tais valores inferiores 

aos dos trabalhos analisados. Dentre as espécies encontradas, as que obtiveram o maior índice 

de valor de importância (IVI), foram Tacinga palmadora (142,61), Opuntia inamoena (60,66) 

e Melocactus zehntneri (47,33). A flora de cactáceas na área de estudo não pode ser 

considerada rica (6 espécies), porém,  apresentou-se mais diversificada em relação a outras 

áreas do semiárido paraibano quando comparada, possuindo muitos indivíduos. Contudo, de 

acordo com as condições ambientais da área de estudo, como tipo de solo e índice 

pluviométrico, as espécies encontradas são típicas da região sendo explicada a presença das 

mesmas.  

 

 

Palavras-chave: Cactaceae; diversidade; riqueza; Caatinga; semiárido.  

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

CACTI: DIVERSITY AND STRUCTURE IN CUBATI, OF PARAIBA-BRAZIL 

The Cactaceae family has more than 1.300 species, with four main centers of diversity, where 

between these, Brazil occupies the third place, as the most diverse region, with 80% of 

endemic cacti. These plants are typical of xeric environments and are present in the vegetation 

of the Caatinga area in semiarid climates, owning attributes that impart them a capacity of 

biomarkers in the environmental which they are. In this context, this study aimed to 

understand and describe the structure and diversity of cacti in a semiarid area of Paraíba, 

located in the city of Cubati, PB-Brazil. Phytosociological survey was carried out from 

January to September 2014, having been demarcated three installments, comprising the area 

of 1ha each. To perform the calculation of Phytosociological parameters it was used the 

Fitopac Shell software, version 2.1.2. In this study it was found six species of cacti, 

distributed in five genera.The Shannon diversity index and Pielou equability obtained 

between the plots were H ' = 0,58 and J' = 0,39 respectively, such values being lower than 

those of the analyzed works. Among the found species, those that had the highest importance 

value index (IVI) were Tacinga palmadora (142,61), Opuntia inamoena (60,66) e Melocactus 

zehntneri (47,33). The flora of cacti in the study area cannot be considered rich (6 species), 

but, it had become more diverse compared to other areas of the Paraiba semiarid, owning 

many individuals. However, according to the environmental conditions of the study area, such 

the type of soil and rainfall index, the species found are typical of the region which explains 

their presence. 

 

Keywords: Cactaceae; diversity; wealth; Caatinga; semiarid. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

Entender a estrutura e diversidade da vegetação em um ambiente pode explicitar muito 

sobre os serviços ecológicos existentes em uma determinada área.  Além de desempenharem 

papel fundamental no melhoramento das condições atmosféricas, as plantas e suas estruturas 

possibilitam a outras plantas, como as epífitas e aos animais como aves, mamíferos, insetos, 

anfíbios e répteis condições de alimentação, abrigo, proteção, polinização e reprodução 

(CASTILHO et al. 2006). Além disso, a estrutura da vegetação indica o tipo de ambiente 

ocupado e os fatores abióticos presentes no meio, desempenhando, também, papel 

fundamental na determinação da forma de vida dos seres heterotróficos, atuando de forma 

direta nos diferentes nichos e habitats de um ecossistema (FERREIRA et al. 2004).  

 As regiões semiáridas globais correspondem a porções territoriais que apresentam 

aspectos variáveis com relação ao clima, solo e vegetação. Uma característica marcante e 

predominante nessas regiões é o fenômeno natural da seca. As condições climáticas presentes 

nessas regiões atuam diretamente em suas feições, sendo determinantes dos tipos de solo e 

vegetação que compõem o cenário natural de tais áreas (CARVALHO, 1988). 

         A área do semiárido brasileiro engloba o conjunto de unidades geoambientais onde está 

presente a flora característica dos diferentes tipos de Caatinga, estendendo-se por grande parte 

dos estados do Nordeste brasileiro (86,48%), na região setentrional do estado de Minas Gerais 

(11,01%) e o norte do Espírito Santo (2,51%) (EMBRAPA, 1991). Com relação à diversidade 

biológica, o semiárido nordestino é uma das regiões menos conhecida da América do Sul 

(SILVA e TABARELLI, 2000).  

       Contudo, tal região é detentora de uma grande variedade de tipos vegetacionais, 

determinada pelo seu clima, precipitações, relevos, solos e hidrografias, oferecendo assim, 

através de sua estrutura natural, os recursos necessários à manutenção das condições de 

sobrevivência das espécies biológicas presentes (EMBRAPA, 1991).   

           Nesse sentido, a vegetação pertencente ao domínio de Caatinga apresenta uma elevada 

riqueza de espécies, nas quais muitas são endêmicas, caracterizando-se por formações 

vegetais secas, compostas, principalmente, por exemplares de gramíneas, arbustos e árvores 

de porte baixo ou médio, caducifólias, com grande quantidade de plantas espinhosas, 

cactáceas e bromeliáceas. Sendo assim, essa biodiversidade caracteriza a Caatinga como a 

quarta maior formação vegetacional do Brasil (CARVALHO, 2007; ZAPPI, 2008).  
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 Porém, apesar de sua importância ecológica e biodiversa, a Caatinga é pouco 

valorizada e conservada, sofrendo grandes níveis de degradação em virtude das atividades 

antrópicas, praticadas através do uso inconsciente e não sustentável de seus recursos (RODAL 

e SAMPAIO, 2002; CAVALCANTI et al. 2009). 

 A vegetação típica da Caatinga apresenta uma série de características morfológicas, 

fisiológicas e funcionais para a sobrevivência, o que permite que as plantas possuam uma 

maior adaptação às condições adversas impostas pelo ambiente, principalmente, o tipo de 

solo, clima, índices pluviométricos irregulares, dentre outros fatores abióticos determinantes 

(DRUMOND et al. 2000). 

Dentre as famílias vegetais mais importantes da Caatinga destaca-se a Cactaceae. Essa 

família botânica, além de caracterizar-se como uma das mais típicas de tal tipo de vegetação e 

do clima semiárido, também atua como bioindicadora dos mesmos, uma vez que, estão entre 

as poucas espécies remanescentes após a transformação do ambiente, em virtude do processo 

de antropização e possuem adaptações, que lhes conferem resistência aos danos ambientais, 

além de serem facilmente perceptíveis (ZAPPI, 2008). 

Os membros da família Cactaceae apresentam aspectos e características adaptativas 

próprias de ambientes xéricos (JOLY, 1993), possuindo metabolismo do tipo CAM, 

desempenhando eficiência no uso da água (GUREVITCH et al. 2009). O Brasil possui uma 

grande variedade de cactáceas. Segundo estudos mais recentes, o país possui um total de 37 

gêneros divididos em 227 espécies, sendo detentor de uma considerável biodiversidade 

pertencente a tal família botânica (ZAPPI et al. 2011).   

 Considerando a importância ecológica dessa família nas fitofisionomias de Caatinga 

do semiárido brasileiro, pretendeu-se, com este trabalho, conhecer a estrutura e diversidade de 

cactáceas no município de Cubati, estado da Paraíba, com intuito de contribuir para o 

entendimento da distribuição dos seus espécimes e fornecer informações para o banco de 

dados referentes à família. 
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2 OBJETIVOS  

 

2.1 Geral 

Analisar a diversidade e estrutura da família Cactaceae em uma área do semiárido, localizada 

no município de Cubati, PB – Brasil. 

 

2.2 Específicos 

* Identificar as espécies de cactáceas presentes em uma comunidade vegetal de uma área do 

Seridó Paraibano; 

* Realizar levantamento fitossociológico das comunidades de cactáceas no município de 

Cubati, PB – Brasil; 

* Comparar a diversidade da comunidade vegetal analisada com outras áreas do semiárido. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1 Estrutura de vegetação 

A estrutura da vegetação caracteriza-se como multidimensional, diversificada e 

estratificada em diferentes camadas, o que permite aos outros seres, alojarem-se, 

possibilitando, de certa forma, relações simbióticas, ocupando nichos e espaços nos quais 

podem explorar os recursos disponíveis. Todos os conjuntos vegetacionais exercem um papel 

básico na cadeia alimentar, como fornecedores de flores, frutos e néctar para os animais que 

participam do processo de polinização e dispersão. Com isso, a vegetação determina as 

condições de sobrevivência de outros organismos, bem como caracteriza a arquitetura e 

influencia as condições microclimáticas do ambiente (FERREIRA et al. 2004; CASTILHO et 

al. 2006).  

Ao longo da evolução do planeta, os organismos vivos foram desenvolvendo-se e 

adaptando-se no meio ao qual se encontravam a partir de mecanismos que possibilitassem a 

existência e perpetuação das espécies. No caso da evolução das plantas vasculares foram 

selecionadas diversas ‘’formas de crescimento’’ (árvores, arbustos, lianas, ervas, epífitas, 

suculentas e etc.), também consideradas pelos autores modernos como “formas de vida’’ 

(COUTINHO, 2006). 

Ainda segundo Coutinho (2006), a partir de sua adaptação ao meio, as plantas 

puderam colonizar o ambiente terrestre e as superfícies emergentes dos oceanos, o que 

resultou nos diferentes tipos de vegetação existentes. Assim, a partir da presença e quantidade 

de formas de vida que as compõe, bem como características morfológicas e fisiológicas, a 

flora pode apresentar diferentes estruturas e fitofisionomias (florestas densas, arvoredos, 

carrascos, savanas, campos, estepes, desertos e etc.), o que reflete diretamente nas condições 

ambientais presentes e determinantes dos diversos tipos de habitats.   

Além disso, de acordo com Allen (1998), a fitofisionomia é a primeira característica 

apresentada pela vegetação, indicando a morfologia da comunidade vegetal. E, a partir da 

análise de tal característica, pode-se descrever e fazer inferências a respeito do bioma presente 

em determinada área.  

Segundo Watanabe (1997), uma formação vegetal em seu sentido amplo, é um tipo de 

vegetação que ocupa extensa área geográfica, com composição definida de espécies 

dominantes, clima particular e reconhecida pela fisionomia. Exs.: tundra, floresta boreal, 

cerrado, caatinga do nordeste, floresta amazônica, dentre outras. Sendo assim, os biomas 
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correspondem e são reconhecidos em grande parte, pelas formações vegetais naturais 

encontradas. 

A partir das condições ambientais disponíveis são determinadas diferentes formas de 

crescimento dos organismos vegetais, desde gramíneas e arbustos de pequeno e médio porte, 

culminando em árvores de grande porte. A estrutura vegetal determina o crescimento da 

planta e vice-versa.  

3.2 Caatinga 

 A Caatinga é um ecossistema exclusivamente brasileiro, que está presente em áreas de 

clima semiárido, mais especificamente nos estados da região Nordeste do Brasil, 

compreendendo Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e 

Bahia, excetuando o Maranhão, estendendo-se até a região Sudeste, pelo norte e nordeste de 

Minas Gerais (CARVALHO, 2007), ocupando uma área total de 935 mil Km
2
, o que equivale 

a mais de 12,18% de todo o território nacional (RODAL e SAMPAIO, 2000; LEAL et al. 

2005).  

 A fitofisionomia da Caatinga é diversificada e apresenta muitas comunidades vegetais. 

Podendo-se encontrar desde áreas que possuem a vegetação arbustiva, baixa e rala até 

florestas densas e fechadas, com plantas capazes de atingir de oito a dez metros de altura 

(ZAPPI, 2008). Em virtude dos baixos e irregulares índices pluviométricos, a vegetação de 

Caatinga apresenta diversas adaptações que lhes conferem resistência fisiológica, 

principalmente, frente à deficiência hídrica (TROVÃO et al. 2004). 

 Dentre os mecanismos e adaptações fisiológicas presentes nas espécies vegetais de 

Caatinga, podem-se encontrar espinhos, acúleos, folhas e caules suculentos, existindo 

espécies micrófilas e decíduas, assim também como, ervas anuais (ZAPPI, 2008). Alguns 

estudos realizados revelam que a Caatinga possui 18 gêneros de plantas, com 

aproximadamente 318 espécies vegetais endêmicas, distribuídas em 42 famílias (GIULIETTI 

et al. 2002). 

 Conforme o trabalho de Zappi (2008), dentre as famílias lenhosas mais típicas e 

predominantes, encontram-se Leguminosae e Euphorbiaceae, além de arbustos e ervas das 

famílias Malvaceae, Asteraceae, Poaceae, Acanthaceae e Rubiaceae. Levando em 

consideração o grau de endemismo, a Caatinga apresenta fatores suficientes para ser 

considerada um tipo de vegetação altamente distinta das demais. 

 Além das famílias de plantas lenhosas citadas acima, outra importante família, a 

Cactaceae, está presente na Caatinga, desempenhando até mesmo a função de bioindicadores, 
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destacando-se como um do melhores representantes adaptados para sobreviverem ao déficit 

hídrico e danos ambientais, como a destruição e a fragmentação de hábitats (ZAPPI, 2008; 

SILVA, 2010).  

 De acordo com Sampaio e Rodal (2000), para classificar a Caatinga é preciso a 

reconhecer como uma cobertura vegetal identificável, formada por uma vegetação que a 

diferencia dos conjuntos de plantas que compõem os outros tipos vegetacionais, apresentando 

temperaturas mais elevadas e acentuada evapotranspiração potencial, o que aumenta ainda 

mais os danos causados pela baixa e irregular pluviosidade presente na região Nordeste do 

país. Com efeito, sua vegetação compõem-se por um complexo de formas morfofisionômicas 

distribuídas em mosaico, sendo designada como caatinga arbórea, caatinga arbustiva ou 

caatinga espinhosa (COUTINHO, 2006). 

A vegetação típica da Caatinga distribui-se por vários estados da região Nordeste do 

país, apresentando diferentes tipos vegetacionais, os quais resultam da interação clima-solo e 

do número de combinações, possuindo altos índices de comunidades vegetais. Porém, apesar 

da Caatinga apresentar uma grande diversidade em espécies vegetais, não se tem uma 

quantidade suficiente de informações a respeito, visto que os estudos realizados ainda são 

poucos. Sendo assim, muitos pesquisadores e estudiosos levam em consideração a 

classificação ecológica para o domínio da Caatinga proposta por Andrade-Lima (1981), para 

discutir e se entender os dados de florística, fisionomia e características do habitat que 

resultam nos diferentes tipos vegetacionais encontrados (RODAL e SAMPAIO, 2000). 

 Como resultado de tal classificação, foram reconhecidas seis unidades, cada uma com 

um ou vários tipos, chegando a um total de doze tipos. Para se obter informações mais 

precisas e objetivas, a classificação realizada por Andrade-Lima foi comparada com a da 

Embrapa. Isso levou o Nordeste a ser dividido em unidades agro-ecológicas, com uma forte 

base geomorfológica, contendo também informações e dados referentes à vegetação. Com 

isso, a flora de Caatinga foi dividida em hipoxerófila e hiperxerófila, ocorrendo também 

anotações quanto ao tipo de vegetação pertencente ao padrão grameal, vegetação contendo 

carnaúba e vegetação mista de Caatinga, Cerrado e Florestas (RODAL e SAMPAIO, 2000). 

 De acordo com a classificação ecológica, a vegetação de Caatinga presente numa parte 

da região do Seridó da Paraíba e parte do estado do Rio Grande do Norte, no Planalto da 

Borborema, na Depressão Sertaneja e em parte dos Maciços e Serras Baixas, por serem áreas 

que possuem solos rasos, pedregosos, com graves riscos de erosão e sinais de desertificação, 

apresenta-se como esparsa e baixa (RODAL e SAMPAIO, 2005). 
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 Além da grande diversidade em espécies vegetais, a Caatinga também é detentora de 

uma grande variedade em espécies animais, incluindo vários exemplares em insetos, aves, 

peixes, répteis, anfíbios e mamíferos, daí sua importância para a conservação da 

biodiversidade brasileira (ZAPPI, 2008; MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2012). 

Porém, ainda existe uma grande parte dessa biodiversidade desconhecida e o número real de 

suas espécies biológicas ainda não é totalmente definido, podendo ser maior do que o que já 

foi descrito em alguns trabalhos. De acordo com Leal et al. (2005), a Caatinga possui em seu 

conjunto biodiverso 2.000 espécies entre plantas vasculares e animais, uma vez que de sua 

totalidade, 41% da região nunca foi estudada e 80% permanece subamostrada. 

 Sendo assim, levando em consideração a insuficiência em informações, as pesquisas e 

os estudos podem ser realizados não somente ao que diz respeito à fauna e a flora, mas 

também, as adaptações que os organismos desenvolveram para sobreviver em ambientes 

característicos de Caatinga, pois por se situar em clima semiárido e por possuir índices 

pluviométricos baixos e irregulares, atua como um importante campo de estudos, 

caracterizando-se como um mundo biológico ainda desconhecido (LEAL et al. 2005). 

 

3.3 Cactáceas  

 Um dos principais representantes da vegetação de Caatinga, possuindo mais de 1300 

espécies são os indivíduos da família Cactaceae, sendo a segunda em ordem de tamanho entre 

as plantas vasculares endêmicas das Américas (HUNT et al. 2006). 

 O Brasil engloba boa parte dessa variedade de cactáceas, possuindo um grau de 

endemismo com relação aos gêneros e espécies dessas plantas. Além do mais, foram 

registrados 37 dos 120 gêneros, com 227 espécies catalogadas, onde, destas, 176 são 

endêmicas, caracterizando-se assim, como o terceiro centro de diversidade das cactáceas, logo 

após o México e sul dos Estados Unidos. São mais de 200 espécies, quase todas endêmicas do 

território nacional, sendo que as regiões mais importantes, em termos de biodiversidade, são o 

leste do Brasil (Bahia e Minas Gerais) e o Sul do Brasil (Rio Grande do Sul) (ZAPPI et al. 

2011).  

 Sabe-se que hoje o ambiente de Caatinga é altamente fragmentado e perturbado em 

razão da exploração do território, desencadeada pela influência antrópica, através de 

atividades agropecuárias para a produção de alimento, criação de gado e cidades, por 

exemplo. Porém, a comunidade vegetal das cactáceas é a que mais supera tais adversidades 

ambientais naturais e impostas, em razão da sua grande capacidade de adaptação e resistência. 
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Sua forma de crescimento em afloramentos rochosos possibilita que tais indivíduos sofram 

menos que as demais espécies vegetais presentes nesse tipo de ambiente, visto que, certas 

atividades, como a agricultura e o pastoril não podem ser realizadas em virtude da presença de 

rochas (ZAPPI et al. 2011). 

 Além dessa estratégia de sobrevivência, as cactáceas possuem adaptações fisiológicas 

que as permitem obter sucesso e a superar os desafios existentes no domínio de Caatinga. 

Dentre as adaptações fisiológicas mais importantes têm-se a presença de espinhos, estômatos 

reduzidos e em menor quantidade e a captação de carbono desempenhada pelo mecanismo do 

metabolismo ácido das crassuláceas ou das plantas CAM (GARCÍA e GONZÁLEZ, 2010).  

 Para evitar a perda de água para o ambiente, as plantas CAM fecham seus estômatos 

durante o dia e os abrem durante a noite. Assim, a perda de água, principalmente, pelo 

processo de fotossíntese, é minimizada e o aproveitamento é altamente eficiente. Mesmo 

estando em um ambiente onde o teor de água no solo é baixo e as exigências ambientais são 

rígidas, as cactáceas atendem aos requisitos metabólicos e mantém o armazenamento de água 

em seus tecidos, o que proporciona que tais plantas tenham grande capacidade de habitarem 

ambientes quentes e secos. Além das cactáceas outras famílias de angiospermas apresentam o 

metabolismo CAM como, por exemplo, agaváceas, bromeliáceas e orquidáceas (BARRETO e 

BARBOSA, 2001). 

 Além disso, segundo Gibson e Nobel (1986), outras adaptações desenvolvidas pelos 

membros da família Cactaceae utilizadas como estratégias de sobrevivência em ambientes de 

clima semiárido, solos rochosos e rasos, em virtude da pouca presença de água e que 

possibilitam uma maior capacidade em armazenamento e eficiência no uso desta, é a 

morfologia da raiz, caracterizada como extensa e superficial e caules fotossintéticos chamados 

de cladódios, com capacidade de estocar grande quantidade de água em seus tecidos. 

 As cactáceas além de serem altamente adaptadas para sobreviverem em ambientes 

quentes e secos, são também ótimos bioindicadores do clima semiárido e, consequentemente, 

do ambiente em que o mesmo predomina e atua. Já que segundo Landres et al. (1988), 

bioindicadores são organismos biológicos ou grupos de organismos, que podem ser utilizados 

para fazer inferências a respeito da dinâmica do ecossistema e consequentemente do habitat 

no qual se encontram, atendendo também aos requisitos que o ambiente impõe.  

Segundo Zappi (2008), dentre as espécies de cactáceas endêmicas e amplamente 

distribuídas para indicar a presença da Caatinga estão: Opuntia inamoena (K. Schum.) N.P. 

Taylor e Stuppy (palmatória ou quipá), Tacinga palmadora (Britton e Rose) N.P. Taylor e 

Stuppy (palmatória), Pilosocereus pachycladus F. Ritter (facheiro), Pilosocereus gounellei 
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(F.A.C. Weber) Byles e G.D. Rowley (xique-xique), Cereus jamacaru DC. (mandacaru), 

Arrojadoa rhodantha (Gürke) Britton e Rose (rabo de raposa), Arrojadoa penicillata (Gürke) 

Britton e Rose (rabo de raposa), e Melocactus zehntneri (Britton e Rose) Luetzelb. (coroa-de-

frade). 

Com isso, através do seu conjunto de estratégias de sobrevivência e adaptações 

fisiológicas, as cactáceas apresentam grande potencial em estudos sobre a Caatinga por se 

consolidarem como um dos principais e mais variados representantes em espécies biológicas 

vegetais encontradas no domínio natural de tal ambiente.  
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Caracterização da área de estudo  

         A pesquisa foi realizada em uma área do semiárido paraibano, localizada no município 

de Cubati, PB, sendo representada e delimitada por três parcelas amostrais de 1ha (100 x 

100m), totalizando a extensão de 3 ha, com distanciamento entre as parcelas (≈ 500 m), para 

se realizar o levantamento de dados fitossociológicos da comunidade de cactáceas (Figura 1).  

       A área referida ao estudo está plotada nas seguintes coordenadas 6º 52’ 06”, 36º 22’ 31”, 

localizando-se na mesorregião da Borborema e microrregião do Seridó Oriental, apresentando 

geomorfologia de Planalto da Borborema com formas tabulares, segundo Agência Executiva 

de Gestão das Águas do Estado da Paraíba (AESA, 2014), solo predominante do tipo 

planossolo, o qual ocorre tipicamente em áreas de cotas baixas, planas a suave onduladas, 

geralmente pouco profundos, com horizonte superficial de cores claras e textura arenosa ou 

média. Além disso, apresenta uma fitofisionomia progressivamente mais arbustiva e aberta, 

com a ausência de lianas e epífitas, possuindo solos nus (EMBRAPA, 2006; AESA, 2014); 

com precipitação média de 450 a 600 mm (AESA, 2014) e temperatura média de 25°C 

(INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA - INMET, 2014). 

 

Figura 1 – Mapa. Localização geográfica da área de estudo no semiárido nordestino, Paraíba, 

Brasil. Adaptado de Ferreira et al., 2014 (UEPB). 
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4.2 Procedimentos de campo e análise dos dados coletados 

Foram demarcadas três parcelas na área de estudo, cada uma compreendendo 100 x 

100m (1ha), numa adaptação à metodologia proposta por Rodal, Sampaio e Figueiredo 

(2013), no intuito de englobar o maior número de indivíduos, pelo fato das cactáceas poderem 

ser pouco representativas em algumas comunidades (GUREVITH et al. 2009).  

A adoção de tal metodologia proporciona a alocação das várias unidades e permite sua 

repetição em uma grande comunidade, possibilitando uma representação adequada da 

diversidade local. Trabalhos desenvolvidos através de parcelas são mais comuns em 

levantamentos de comunidades vegetais. Porém, essa metodologia pode ser utilizada para 

pesquisas que englobam a fauna, inventariando animais de lenta locomoção ou sésseis ou, 

ainda, vestígios da presença de animais no ambiente (BROWER e ZAR, 1984), como pegadas 

e fezes (CULLEN JR. et al. 2004).  

As excursões ao campo ocorreram no período entre Janeiro e Setembro de 2014. A 

amostragem somou três parcelas, as quais estão inseridas, respectivamente, nas seguintes 

coordenadas geográficas (p1: 6º 52' 26.8", 36º 16' 49.3"; p2: 6º 53' 27.7", 36º 16' 43.0"; p3: 6º 

53' 37.7", 36º 16' 42.9"), totalizando 3ha. Em cada parcela foram identificados e registrados 

os dados de Diâmetro a Altura do Solo (DAS), altura de todos os indivíduos de Cactaceae 

encontrados vivos, considerando-se qualquer altura e diâmetro, pelo fato de estarem sendo 

levadas em conta as espécies herbáceas e subarbustivas. Em relação aos indivíduos arbóreos, 

a altura foi descrita a partir de comparação e estimativa com vara de tamanho conhecido 

(RODAL et al. 2013). As coordenadas foram obtidas através do uso de GPS Garmin
®
 Etrex 

30. 

Parâmetros fitossociológicos como, Área Basal Total (AB tot.), Altura Média (Méd. 

Alt.), Diâmetro a Altura do Solo (DAS) Médio, Índice de Valor de Importância (IVI), Índice 

de Valor de Cobertura (IVC) e Dominância Absoluta (Abs. Do) foram analisados através do 

programa Fitopac Shell, versão 2.1.2 (SHEPHERD, 2010). A diversidade foi dada através do 

índice de Shannon (H’) e a equabilidade através do índice de Pielou (J’).  

Para realizar as mensurações do DAS foram utilizados paquímetros e fita métrica, 

fazendo a leitura direta do diâmetro e perímetro, respectivamente. Para a medida da altura, 

utilizou-se uma vara de altura conhecida com 2 m de comprimento. Para facilitar a anotação 
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dos dados, as cactáceas foram primeiramente designadas pelo nome vulgar e, posteriormente 

identificadas pelo especialista Paulo Sérgio Monteiro Ferreira (UEPB). 

Os dados de precipitação média anual foram verificados a partir da plataforma online 

da AESA, 2014, que são produzidos a partir de dados climatológicos mensais e anuais de 

postos pluviométricos com médias de no mínimo trinta anos. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

5.1 Estrutura da comunidade 

No levantamento, foram encontrados ao todo 1.423 indivíduos, divididos entre seis 

espécies, distribuídos em cinco gêneros (Tabela 1). As espécies foram: Cereus jamacaru DC., 

Melocactus zehntneri Valpel, Opuntia inamoena K. Schum, Pilosocereus gounellei (F.A.C. 

Weber) Byles e G.D. Rowley, Pilosocereus pachycladus F. Ritter e Tacinga palmadora 

(Britton e Rose) N.P. Taylor e Stuppy. 

Tabela 1- Abundância das espécies de cactáceas nas parcelas amostradas em Cubati, PB-

Brasil. 

Espécie P1 P2 P3 

C.jamacaru 0 10 0 

M. zehntneri 0 8 5 

O. inamoena 2 2 366 

P. gounellei 0 2 0 

P. pachycladus 30 25 32 

T. palmadora 555 221 165 

Total 587 268 568 

 

Das seis espécies encontradas na área de estudo, em apenas uma parcela foram 

encontradas todas, ou seja, a riqueza de espécies foi menor nas outras duas. C. jamacaru e P. 

gounellei só estiveram presentes na parcela dois (P2) e M. zehntneri não foi encontrada na 

parcela um (P1). Observa-se que a distribuição das espécies ocorre de forma disjunta, mesmo 

as parcelas sendo próximas uma das outras. Apesar da parcela dois (P2) ter apresentado o 

menor número de indivíduos, houve uma distribuição mais equitativa (igualitária) entre as 

espécies encontradas, levando assim, a uma maior diversidade. A espécie P. gounellei 

apresentou somente dois indivíduos, sendo a espécie de menor importância ecológica na área 

analisada (Tabela 1). 
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Por ser uma das plantas úteis para o sertanejo, principalmente como suprimento 

alimentar para os animais de criação além de ser um dos recursos de pássaros e outros 

animais, a espécie P. gounellei está pouco presente em áreas de levantamentos florísticos da 

vegetação de Caatinga, pelo fato de ser amplamente explorada (ANDRADE et al. 2006). 

Pode-se observar também, que a espécie T. palmadora comportou-se como espécie 

dominante (Tabela 1). Um dos fatores para se explicar a dominância de tal espécie, é que a 

mesma foi encontrada em vários pontos das parcelas associada a grandes aglomerados de 

Bromelia laciniosa Mart. Ex Schult. F., com a qual compartilha os recursos disponíveis no 

substrato de fixação, assim também como polinizadores (ornitofilia) (LEAL et. al. 2006), 

aumentando, assim, sua capacidade de propagação vegetativa e facilitando sua dispersão 

(MEIADO, 2012).  Com efeito, tal espécie expressou seu grau de importância ecológica 

dentro da comunidade vegetal delimitada nas parcelas, mostrando-se frequentemente presente, 

aparecendo como a espécie mais significativa e abundante no levantamento realizado, 

ocorrendo em 100% das parcelas, através de um elevado número de indivíduos.  

O padrão de dominância da espécie T. palmadora é condizente em outros trabalhos 

analisados. Carvalho (2007), em uma análise fitossociológica em dois remanescentes de 

Caatinga no cariri paraibano, utilizando também a metodologia de parcelas, registrou 160 

indivíduos divididos em quatro espécies, distribuídos em três gêneros de cactáceas nas duas 

áreas do estudo. As espécies encontradas foram coincidentes com as mesmas de Cubati, com 

T. palmadora apresentando-se como espécie dominante, possuindo 103 dos 160 indivíduos 

listados no levantamento.  

As parcelas delimitadas no estudo de Carvalho (2007) foram menores do que as de 

Cubati e os dados de DAS e altura seguiram os critérios de inclusão para levantamento 

florístico de Caatinga (RODAL et al. 2013). As áreas também apresentaram o processo de 

antropização, caracterizado por desmatamento através de queimadas, o que refletiu 

diretamente na estrutura da população analisada e nos índices de riqueza e diversidade de 

espécies. Em relação ao presente estudo, foram inclusos todos os indivíduos vivos de 

cactáceas e o nível de precipitação registrado foi maior que o das áreas analisadas por 

Carvalho (2007). 

Rodal et al. (2008), analisando a estrutura da vegetação de Caatinga de uma área do 

sertão central de Pernambuco, registrou a presença de um número maior de espécies de 

cactáceas. Em tal trabalho, foram encontradas seis espécies, distribuídas em cinco gêneros 

num total de 307 indivíduos. Das seis espécies encontradas, duas diferem de todas as 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Alimento
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cactáceas citadas até aqui, Arrojadoa rhodantha (Gurke) Britton e Rose e Harrisia 

adscendens (Gurke) Britton e Rose. As outras quatro espécies são comuns às encontradas no 

levantamento realizado em Cubati, PB, as quais foram T. palmadora, P. gounellei, P. 

pachycladus e C. jamacaru. Neste estudo, o número de espécies também foi seis e mesmo não 

sendo encontradas as espécies A. rhodantha e H. adscendens é possível dizer que, em relação 

a outras áreas do semiárido, a mesma é rica, quando comparada com os trabalhos de 

(SANTANA & SOUTO, 2006; GUEDES et al. 2012  e PEREIRA JÚNIOR et al. 2012). 

É interessante destacar que a área do estudo desenvolvido por Rodal et al. (2008), foi a 

Reserva Natural do Patrimônio Particular (RPPN) Maurício Dantas, ou seja, uma área que 

presumidamente deveria apresentar uma maior riqueza. Porém, foi registrado o mesmo 

número de espécies de cactáceas, com T. palmadora possuindo um maior número de 

indivíduos, ocorrendo o mesmo no levantamento realizado em Cubati, PB.  

Guedes et al. (2012), realizando uma caracterização florístico-fitossociológica do 

componente lenhoso de um trecho de Caatinga no semiárido paraibano encontrou somente 

uma espécie da família Cactaceae em uma reserva legal da fazenda de Tamanduá, no 

município de Santa Terezinha, a espécie foi C. jamacaru. O mesmo ocorreu no trabalho de 

Santana e Souto, (2006) em um levantamento fitossociológico da Caatinga na Estação 

Ecológica do Seridó – RN (EsEc-Seridó), pertencente ao IBAMA, onde houve somente o 

registro de um exemplar da família Cactaceae, o qual foi também C. jamacaru. 

Possivelmente, o registro de apenas uma espécie em tais estudos pode ser associado à forma 

como a metodologia foi utilizada, pois as parcelas delimitadas nesses dois trabalhos podem 

não ter sido suficientes para englobar demais indivíduos e espécies. 

Além disso, os solos apresentados por esses dois locais diferem do encontrado em 

Cubati, pois apresentam grandes quantidades de rochas, caracterizando-se como pedregosos. 

Alguns autores afirmam que solos que apresentam tais características, favorecem o 

desenvolvimento de espécies globosas de cactáceas em virtude das especificidades de 

hábitats, grau de raridade e ameaça (BRUXEL; JASPER, 2005).  

No trabalho de Pereira Júnior et al. (2012) foram encontradas duas espécies de 

cactáceas, C. Jamacaru e P. pachycladus, possuindo 38 e 1 indivíduo respectivamente, ambas 

encontradas em um fragmento florestal, com aproximadamente trinta anos de conservação e 
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ha de extensão territorial, localizado na fazenda Mocó de Baixo, no município de Monteiro 

– PB. 
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É notório o registro da espécie C. jamacaru em todos os levantamentos 

fitossociológicos já mencionados e neste estudo. Provavelmente, a presença marcante de tal 

espécie está relacionada com as condições naturais oferecidas. Visto que, a estrutura 

fisionômica apresentada pelas áreas de estudo, caracteriza-se como matas com pouca 

cobertura vegetal, o que possibilita o crescimento deste membro da família Cactaceae, que 

possui o porte de árvore e alcança grandes alturas, chegando a atingir mais de 10m.  

É importante destacar que a precipitação média e o tipo de solo registrado na área de 

estudo, podem ter influência direta na existência de tantos indivíduos da família Cactaceae. 

Visto que, nos demais trabalhos, a precipitação média foi menor que a da área de estudo do 

presente trabalho e o tipo de solo foi compatível em todos os demais levantamentos 

fitossociológicos mencionados. Uma vez que, os únicos que não apresentaram solo do tipo 

planossolo foram os trabalhos de Pereira Júnior et al. (2012) e o de Santana e Souto (2006).   

Rodal et al. (1992) comenta que a diferença entre o número de espécies vegetais 

encontradas em levantamentos deve ser resposta a um conjunto de fatores abióticos, tais como 

situação ou localização topográfica, classe, profundidade e permeabilidade do solo e não 

apenas quantidade de chuvas, embora este seja um dos fatores mais importantes. Com isso, 

pode-se afirmar que a maior ou menor quantidade de indivíduos encontrados nas áreas de 

levantamentos fitossociológicos, depende, em grande parte, dos recursos disponíveis no 

ambiente de ocupação desses espécimes. 

Queiroz (2012), em uma caracterização fisionômica estrutural de um remanescente de 

vegetação de Caatinga na Área de Proteção Ambiental (APA) das Onças em São João do 

Tigre – PB, através de outro tipo de metodologia, a de transectos, registrou oito espécies, 

distribuídas em cinco gêneros, totalizando 53 indivíduos em nove dos 14 transectos 

demarcados. Provavelmente o maior número de espécies encontradas é resultado de o estudo 

ter sido realizado em uma APA, sem a influência de atividades antrópicas. Pode-se verificar 

que, apesar de possuir uma riqueza superior, a área analisada por Queiroz (2012) apresenta 

uma baixa diversidade quando comparada com a área do presente estudo.  

Em outros trabalhos de composição florística de fragmentos de Caatinga, é notável a 

presença de poucas espécies de cactos, como, por exemplo, no trabalho de Oliveira et al. 

(2009) num levantamento florístico e fitossociológico de quatro remanescentes vegetacionais 

em áreas de serra no cariri paraibano que registrou a presença de quatro espécies, distribuídas 

em três gêneros, totalizando 201 indivíduos, coincidindo com as mesmas encontradas em 

Cubati.  
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Trovão et al. (2010) em um levantamento florístico e fitossociológico do componente 

da mata ciliar do riacho de Bodocongó no semiárido paraibano, registrou a presença de três 

das quatro espécies de cactáceas encontradas por Oliveira et al. (2009), as quais foram P. 

glauscences,  C. jamacaru e P. gounellei, totalizando 15 indivíduos. 

Percebe-se que os trabalhos de Oliveira et al. (2009) e Trovão et al. (2010) não 

apresentaram um número superior de cactáceas em relação aquele registrado em Cubati. Tal 

fato, explica-se por as duas áreas apresentarem sua vegetação em processos de sucessão 

ecológica oriunda da influência de atividades antrópicas, acarretando déficit na diversidade de 

espécies vegetais, desencadeando outros problemas ambientais como o descobrimento do solo 

culminando em processos erosivos dos mesmos. Isso foi observado, principalmente, na área 

de estudo de Trovão  et al. (2010), pois, a mesma, foi ocupada de forma desordenada, fazendo 

com que a vegetação sofresse fragmentação. 

Os Parâmetros fitossociológicos gerais e de cada espécie, individualmente, 

encontradas na área do presente trabalho estão apresentados nas Tabela 2 e 3, 

respectivamente. 

Tabela 2- Parâmetros fitossociológicos gerais das Cactáceas encontradas em Cubati, PB-

Brasil. 

DeA 

(ind/ha) 

AB tot. 

(m
2
/ha) 

Alt. méd. 

(m) 

DAS méd. 

(m) 

H’ J’ 

474,33 6,76 0,85 4,33 0,58 0,39 

DeA = Densidade Absoluta; AB tot. = Área Basal total; Alt. med. = Altura média; DAS med. = Diâmetro a Altura do Solo 

médio; H’ = Índice de diversidade de Shannon Wiener e J’ = Índice de equabilidade de Pielou. 

 A partir da análise da Tabela 2, pode-se observar os parâmetros fitossociológicos gerais 

das espécies de cactáceas, dentre eles, o índice de diversidade de Shannon Wiener (H’) e o 

índice de equabilidade de Pielou (J’). Em comparação com os trabalhos analisados, esses 

índices são menores. Porém, são pertinentes no que diz respeito aos critérios de levantamento, 

visto que nenhum dos trabalhos da flora de Caatinga citados até aqui, levaram em 

consideração somente informações a respeito da família Cactaceae, catalogando também, 

dados de todas as famílias botânicas existentes nas áreas de estudo dos mesmos.  

 No estudo realizado por Carvalho (2007), os valores correspondentes ao Índice de 

diversidade de Shannon Wiener (H’) e o Índice de equabilidade de Pielou (J’) foram 0,62 e 

0,45 respectivamente. No trabalho de Trovão et. al. (2010), esses números também 
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apresentaram-se maiores em comparação com os obtidos na área do presente estudo, 

possuindo os valores de H’ e J’ de 1,01 e 0,91 respectivamente. Mesmo assim, nenhum dos 

trabalhos apresentou uma diversidade maior do que a verificada no levantamento realizado 

em Cubati.  

Tabela 3: Parâmetros fitossociológicos referentes a cada espécie da família Cactaceae 

encontradas nas áreas amostradas no município de Cubati, PB-Brasil. 

Espécie NInd MédAlt MédDia IVI IVC AbsDo 

Cereus jamacaru 10 1,53 5,58 8,90 1,21 0,01 

Melocactus zehntneri  13 0,15 35,46 47,33 31,95 0,70 

Opuntia inamoena  370 0,26 3,60 60,66 37,58 0,26 

Pilosocereus gounellei  2 0,60 6,05 7,92 0,23 0,00 

Pilosocereus pachycladus  87 1,45 5,18 32,58 9,50 0,08 

Tacinga palmadora  941 1,04 3,83 142,61 119,54 1,20 

NInd =  Número de indivíduos; Méd Alt = Média da altura; MédDia =  Média do diâmetro; IVI = Índice de valor de importância; IVC = 

Índice de valor de cobertura; Abs Do = Dominância absoluta. 

A tabela 3 confirma que a espécie T. palmadora mostrou-se dominante em relação às 

cactáceas dessa fisionomia, apresentando maior IVI (142,61 – Figura 1). Além disso, 

apresentou também um maior IVC, que, junto com IVI, expressaram a importância da espécie 

dentre as demais cactáceas presentes na comunidade vegetal analisada, resultando assim, em 

uma maior dominância absoluta. Seguida pela espécie O. inamoena, a qual apresentou 

também uma elevada abundância em relação ao número de indivíduos, o qual totalizou 370. 

A espécie M. zehntneri foi a que apresentou um maior diâmetro médio (Méd. Dia.), 

com 35,43 cm. Isso pode ser explicado pelo fato de tal espécie possuir morfologia globosa, 

podendo assim, apresentar um maior diâmetro e desempenhar uma maior proteção do 

substrato no qual se encontra (Tabela 3). 

Como as parcelas amostradas apresentaram-se em locais abertos, com pouca cobertura 

vegetal, do tipo savana, o crescimento de espécies herbáceas (M. zehntneri), subarbustivas (O. 

inamoema e T. palmadora) e arbustivas (P. gounellei) foi proporcionado, através de sítios 

com isolação adequada para seu desenvolvimento e propagação. A espécie que apresentou 

maiores índices de altura média foi C. jamacaru. Pois, tal espécie por possuir porte arbóreo 

pode atingir maiores níveis de altura (Tabela 3). 
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5 Conclusão 

No presente levantamento, foi encontrado o total de 1.423 indivíduos, divididos entre 

seis espécies, distribuídos em cinco gêneros: Cereus jamacaru DC., Melocactus zehntneri 

Valpel, Opuntia inamoena K. Schum, Pilosocereus gounellei (F.A.C. Weber) Byles e G.D. 

Rowley, Pilosocereus pachycladus F. Ritter e Tacinga palmadora (Britton e Rose) N.P. 

Taylor e Stuppy. 

As espécies de cactáceas que apresentaram maiores diversidades foram T. palmadora 

e O. inamoena. Sendo que, os padrões fitossociológicos de IVI e IVC, revelaram que a 

espécie dominante na comunidade vegetal analisada foi T. palmadora. E a espécie menos 

presente foi P. gounellei, pois por possuir utilidades na pecuária, tal espécie é uma das mais 

exploradas pelo homem dentre as cactáceas que servem de alimento para o gado em épocas de 

estiagem.  

 Os padrões fitossociológicos também demonstraram que a espécie M. zehntneri, 

apresentou o maior diâmetro médio. Pois, por possuir morfologia globosa, é uma espécie de 

cacto que geralmente possui maiores dimensões diamétricas em relação às espécies 

cilíndricas/colunares, arredondadas e achatadas.  

A partir da comparação entre o levantamento realizado no presente trabalho com os 

demais levantamentos florístico-fitossociológicos citados até aqui, verifica-se que as parcelas 

demarcadas no município de Cubati, PB, apresentaram uma maior abundância em relação ao 

número de indivíduos de espécies pertencentes à família Cactaceae, sendo uma região 

detentora de uma grande quantidade dos mesmos.  

Apesar de todas as parcelas demarcadas não terem apresentado todas as espécies de 

cactáceas encontradas nesse estudo, é evidente que o município de Cubati, PB-Brasil é 

detentor de uma abundância significativa em representantes da família Cactaceae. 

Caracterizando-se assim, como uma área de grande potencial em conservação de cactáceas 

para o semiárido nordestino.  
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